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			Prólogo

			 

			– Precisas de ajuda? – Edward Jameson, na coberta do seu iate atracado em Mikrolimano, dirigiu-se ao rapaz fraco que o olhava do molhe.

			– Não.

			Não podia ter mais de doze ou treze anos e parecia um espantalho com uma camisa velha e umas calças que lhe ficavam curtas. Parecia ter crescido muito e de repente. E também parecia faminto, embora, pelo brilho decidido dos seus olhos cinzentos, jamais o admitisse.

			– Queres alguma coisa, então? – insistiu Edward. Falava em grego porque, sem dúvida, um maroto do Pireu como aquele não saberia outra língua.

			O rapaz inchou o peito, antes de responder:

			– Pensei que era você que precisava de alguma coisa.

			Edward soltou uma gargalhada.

			– Ah, sim?

			– Eu posso fazer muitas coisas. Posso esfregar a coberta do barco, levar mensagens, fazer recados… e cobro pouco.

			– Não devias estar na escola?

			O miúdo encolheu os ombros.

			– Não, já não vou à escola.

			– Porquê?

			Novamente, o rapaz encolheu os ombros e Edward achou ver um brilho nos seus olhos… Pena? Medo?

			– Tenho de sustentar a minha família.

			– A tua família?

			– A minha mãe e três irmãs. A mais nova só tem um ano – o rapaz cruzou os braços. – Vai dar-me trabalho ou não?

			Dar-lhe trabalho? Ele era milionário e não contratava mão-de-obra barata e sem experiência. No entanto, alguma coisa nos olhos do miúdo, o seu desejo de conseguir trabalho, de sobreviver, fez com que pensasse duas vezes.

			– Sim – respondeu, finalmente. – Acho que sim.

			– Quando começo?

			– Agora mesmo, parece-te bem?

			– Se precisar de mim…

			– Acho que sim. Mas, antes, diz-me o teu nome.

			– Demos Atrikes.

			Edward fez-lhe sinal para que subisse a bordo e Demos fê-lo, com os olhos brilhantes.

			Ficou no meio da coberta do iate e só traiu a sua admiração tocando na madeira polida da amurada. Mas desceu em seguida a mão e enfiou-a no bolso das calças.

			– O que quer que faça?

			– Primeiro, fala-me sobre a tua família – disse Edward. – É verdade que tens de trabalhar para ganhar a vida?

			Demos encolheu os ombros, não era preciso que respondesse. Era evidente, pensou Edward, com tristeza.

			– Precisam de mim – respondeu Demos. – É por isso que estou aqui.

			Edward assentiu. Sabia quais eram as alternativas para um rapaz como ele: os molhes, as fábricas ou os grupos juvenis.

			– Quero que esfregues a coberta – disse-lhe, finalmente. – Espero que não te importes.

			Demos olhou-o com certo desdém.

			– Farei o que tiver de fazer.

			Edward observou-o enquanto esfregava a coberta, deitando baldes de água sobre as tábuas de madeira e esfregando-as depois com determinação. As omoplatas marcavam-se sob a camisa puída e tinha a nuca queimada pelo sol…

			Mas fê-lo trabalhar o dia todo porque sabia que o rapaz não aceitaria menos. E, quando finalmente lhe deu um maço de notas, Demos contou-o com olho perito, antes de assentir com a cabeça.

			– Volto amanhã? – perguntou-lhe.

			– Sim, tenho a certeza de que amanhã também terei trabalho para ti.

			Ocorrer-lhe-ia alguma coisa.

			Demos desceu do iate e afastou-se descalço pelo molhe, despertando alguns olhares de irritação nos milionários que atracavam os seus iates ali. Mas ele parecia absolutamente indiferente ao seu desdém.

			Ao ouvi-lo a assobiar, pareceu-lhe um daqueles miúdos que vinham ao porto admirar os iates. Mas depois, ao recordar a sua roupa puída, as notas bem guardadas no bolso da camisa para que ninguém pudesse tirar-lhas, Edward soube que aquele rapaz era diferente.

			Recordou então as suas palavras: «farei o que tiver de fazer», perguntando-se, com tristeza, se algum dia isso seria verdade.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			Vinte anos depois

			 

			Demos Atrikes, apoiado na parede, observava a pista de dança a abarrotar e as pessoas que se abanavam ao ritmo da música. As raparigas que não tinham vontade de dançar estavam elegantemente recostadas nos sofás de pele, observando as imagens psicadélicas projectadas sobre um pano de fundo vermelho.

			Doía-lhe a cabeça. Não costumava vir a este tipo de festas, mas outra menina da alta sociedade fazia… vinte e dois anos? Demos olhou para as beldades na pista de dança e teve de disfarçar um bocejo de aborrecimento. Ele preferia diversões mais sofisticadas, embora inclusive essas começassem a produzir-lhe aborrecimento.

			Só tinha vindo ali naquela noite porque a aniversariante era filha de um cliente seu, um analista financeiro que lhe tinha encomendado um iate de doze milhões de euros.

			Por isso, valia a pena vir à festa daquela princesinha… ou, pelo menos, meia hora do seu tempo. Demos bebeu o resto do seu copo e olhou à sua volta pela última vez. Já estava farto.

			Quando saíra do escritório meia hora antes, pretendera descansar, mas a música alta não estava a permitir-lho. Estava farto de festas, de música e de álcool. Agora, queria outra coisa. Mais alguma coisa. Mas não sabia o que era.

			Ia partir quando uma morena esbelta chamou a sua atenção. Estava na pista, a dançar com um tipo que usava uma camisa de seda cor-de-rosa. Ela usava um vestido decotado prateado que se colava ao seu corpo como uma segunda pele, deixando a descoberto metade das suas coxas.

			O homem que dançava com ela agarrou-a pelas ancas num gesto tão descaradamente sexual que Demos teve de apertar os lábios, aborrecido, embora com trinta e dois anos não fosse ingénuo.

			Mas os seus olhos brilharam de interesse e curiosidade ao ver que a morena se afastava. Estaria o tipo a exagerar, inclusive para uma rapariga como ela?

			Depois, a jovem encolheu os ombros, como que aceitando o jogo, e puxou a cabeleira escura para trás, num gesto valente e desafiante ao mesmo tempo.

			Dançaram assim durante alguns segundos e, de repente, ela virou-se para sair da pista.

			Demos observou, intrigado, que o tipo da camisa cor-de-rosa horrível a seguia. Mas, com um sorriso coquete, que era uma promessa e uma recusa ao mesmo tempo, ela abanou a cabeça e desapareceu entre as pessoas. E, sem pensar no que estava a fazer, Demos seguiu-a.

			Não demorou muito tempo a encontrá-la. Media um metro e noventa e quatro, de modo que a sua cabeça sobressaía por cima de todas as outras.

			Viu-a sentada num dos sofás na zona do bar e parou, perguntando-se o que ia fazer.

			Não estava com humor para festas naquela noite, depois de nove horas a verificar planos… e da chamada de recriminação da sua mãe.

			«Tens de vir ver-nos, Demos. A tua irmã precisa de ti.»

			Uma tarefa que tinha carregado sobre os seus ombros, sem a mínima queixa, durante vinte anos. Agora, no entanto, o fardo era demasiado pesado.

			E, para não pensar nisso, deixou que o seu olhar pousasse sobre uma coisa mais excitante, alguém que não dependia dele, que não precisava dele, alguém que simplesmente… desejava.

			Desejava-a. Mas a jovem não reparou nele.

			Demos aproveitou a oportunidade para a observar mais de perto: a cabeleira muito comprida, sexy, os lábios generosos, os olhos cor de lápis-lazúli.

			Como se se tivesse apercebido da observação, ela virou a cabeça então e, durante um segundo, pareceu surpreendida, inclusive atónita. Mas aqueles lábios suculentos abriram-se em seguida num sorriso e, com provocação deliberada, cruzou as pernas.

			Demos engoliu em seco, não querendo deixar-se afectar por um desafio tão evidente. Mas afectava-o.

			– Estás a divertir-te? – perguntou-lhe ela. E Demos sorriu, sentando-se ao seu lado no sofá.

			– Sim, graças a ti.

			A rapariga olhou-o com descaramento, fazendo-o suar.

			Ele já tivera muitas aventuras de uma noite, uma atracção física instantânea que fora saciada e finalizada numa questão de um momento. Mas nunca reagira daquela maneira só por causa de um olhar.

			– Já viste tudo o que querias ver? – brincou, inclinando-se um pouco para a frente.

			Ela abanou a cabeça e, ao fazê-lo, o cabelo escuro roçou a sua face. Cheirava a um perfume juvenil que, noutra ocasião, lhe teria parecido demasiado forte, mas que agora lhe parecia embriagador.

			– Não, ainda não.

			– Podemos resolver isso.

			Ela arqueou um sobrolho.

			– Como?

			Estava a desafiá-lo, pensou. O seu sorriso era sensual e brincalhão ao mesmo tempo, e isso fê-lo sentir uma descarga de adrenalina. Aquela rapariga era diferente das meninas mimadas da alta sociedade. As mulheres com que ele costumava ir para a cama. Elas riam-se, abraçavam-no, beijavam-no, tentavam excitá-lo. Aquela rapariga, não. Simplesmente, sorria e esperava.

			– O que achas?

			– Não sei – respondeu a jovem. – Se calhar, podes fazer uma sugestão – disse depois, pondo uma mão sobre a sua perna.

			As alças que seguravam o seu vestido tinham caído e Demos estendeu uma mão para voltar a pô-las no sítio. Mas não conseguiu resistir à tentação de passar os dedos pela pele delicada para ver se era tão suave como parecia…

			No entanto, assim que lhe tocou, ela afastou-se, ficando muito séria. Era quase como se estivesse assustada.

			Demos afastou a mão.

			A rapariga sorriu novamente, estendendo-lhe um copo vazio.

			– Porque não começas por me oferecer alguma coisa?

			 

			 

			Althea Paranoussis estendeu-lhe o copo vazio e ele ficou a olhar para ela durante um momento.

			Uns olhos duros, pensou. E não gostava da observação fria que havia neles, nem de como lhe tirou o copo, roçando descaradamente os seus dedos. Nem gostou do calafrio que percorreu o seu braço.

			– O que estás a beber?

			Ela indicou o cocktail que queria, abanando a cabeleira num movimento certamente aperfeiçoado com os anos.

			– Isso é mesmo uma bebida?

			– O empregado sabe o que é – respondeu a jovem, com um sorriso arrogante.

			Demos levantou-se do sofá e Althea observou-o enquanto abria caminho entre as pessoas para chegar ao balcão, perguntando-se se devia desaparecer.

			Ela era uma perita na arte de prometer sem cumprir a promessa. Era mais seguro, mais sensato.

			Mas não se mexeu. Queria voltar a vê-lo. Queria saber mais sobre ele. E isso era estranho. Parecia diferente dos rapazes aborrecidos com que costumava sair. Era mais velho, mais seguro de si mesmo e, portanto, mais perigoso. No entanto, não se mexeu.

			Mais tarde, teria tempo para desculpas ou escapes de última hora.

			Ele voltou em seguida com o cocktail na mão, um cocktail cor-de-rosa tão feminino que era incongruente na mão daquele homem tão grande.

			– Obrigada – murmurou.

			Ele sentou-se ao seu lado, olhando-a com interesse. Não era a especulação lasciva a que estava habituada e isso afectou-a profundamente.

			– Nem sequer sei o teu nome.

			– Talvez seja melhor assim – ela sorriu.

			– É assim que queres que seja?

			– Às vezes – a rapariga deixou o seu copo sobre a mesa, sem olhar para ele.

			– Eu gosto que as mulheres saibam o meu nome – replicou Demos. – O meu nome é Demos Atrikes.

			– Prazer em conhecer-te.

			Deveria tê-lo reconhecido, porque aparecia tanto na imprensa cor-de-rosa como ela, normalmente de braço dado com alguma modelo ou actriz.

			Althea olhou-o de perto, reparando nas pintas douradas que havia nas suas pupilas cinzentas. Prata e ouro, pensou. Era um homem rico, sabia-o. Um homem rico e aborrecido que tinha saído para procurar diversão. Sorrindo com algum escárnio, Althea recostou-se no sofá.

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou ele.

			– Estou aborrecida.

			– Aborreces-te facilmente.

			– Não, se alguém me oferecer um bom entretenimento.

			– Vamo-nos embora daqui – murmurou Demos, inclinando-se um pouco para lhe falar ao ouvido. – Podemos beber um copo num bar, conversar um pouco.

			Althea arqueou um sobrolho, incrédula.

			– Queres conversar?

			– Podemos começar por fazer isso, veremos onde nos leva – sugeriu Demos. – Tu és diferente – disse depois, olhando-a com atenção.

			Ela sorriu novamente. Não fazia a mínima ideia de como era diferente.

			– Vou encará-lo como um elogio.

			– Era o que pretendia. Vamos?

			Não devia. Althea sabia que não devia. Ela não se relacionava com homens como Demos Atrikes.

			Mas sentia-se intrigada. Tinha-lhe dito que era diferente e agora perguntava-se se ele também seria.

			Era mais do que simples curiosidade. Quando ele lhe estendeu uma mão, perguntou-se como seria apertá-la. Como seria sentir o corpo daquele homem a esmagar o seu… E o facto de que estivesse a perguntar-se aquilo deixou-a estupefacta.

			Althea levantou-se do sofá enquanto uma vozinha lhe recordava que ela nunca fazia aquilo. Era apenas um homem, mais um. E ela sabia…

			Embora talvez não soubesse. E, se calhar, queria descobrir.

			Puxando o cabelo para trás, pegou na sua echarpe prateada. A noite era fresca em Atenas.

			Quando os dedos compridos do homem se fecharam sobre os seus, sentiu um calafrio. Não era uma sensação agradável, pelo contrário, era demasiado forte, demasiado surpreendente. Althea tentou afastar-se, mas Demos não a deixou.

			Deu-se conta então de que tinha intuído a sua reacção e sabia o que significava. Talvez também ele o tivesse sentido.

			Mas, pelo canto do olho, viu uma camisa cor-de-rosa e sentiu um aperto no estômago quando Angelos Fotopoulos se aproximou, com um sorriso desagradável nos lábios.

			– Vamos! – pediu Althea.

			– Tens pressa? – murmurou Demos.

			Angelos tinha chegado ao seu lado.

			– Não te vais embora da festa tão cedo, pois não, linda?

			Ia agarrar-lhe no braço, mas não chegou a tocar-lhe porque Demos o deteve, com mão férrea.

			– Vai-se embora comigo.

			– Quem diz? – desafiou-o Angelos, inchando o peito.

			Mas Demos era mais alto e maior do que ele, que ainda tinha acne na cara.

			– Di-lo ela. Não é? – Demos virou-se para Althea.

			Estava a dar-lhe a oportunidade de dizer que não. E não o esperara. Esperara que a defendesse de Angelos por uma questão de orgulho pessoal, mas deixá-la escolher… Isso era uma novidade.

			Se calhar, sim, era diferente.

			– Eu… – Althea pigarreou. – Sim, vou-me embora, Angelos.

			O rapaz encolheu os ombros.

			– Tanto me faz, vais sempre com qualquer um…

			Demos estendeu uma mão para o agarrar pelo pescoço.

			– Pede-lhe desculpa imediatamente! – ordenou-lhe, com os dentes cerrados.

			– Em breve, saberá que… tenho razão – murmurou Angelos, tentando afastar a mão do seu pescoço.

			– Demos, deixa-o – pediu ela, apercebendo-se de que toda a gente estava a olhar. – Não vale a pena.

			Demos esperou alguns segundos e finalmente largou-o.

			– Não, é verdade, não vale a pena – assentiu, com um sorriso frio. – Vamos!

			Pôs-lhe um braço sobre os ombros para a levar para a saída, as pessoas afastaram-se à sua passagem e, em poucos segundos, estavam à porta da discoteca, pouco mais do que um beco na zona de Psiri.

			– Conheço um sítio perto daqui.

			Embora aquele fosse um bairro de classe trabalhadora, com fábricas e lojas pequenas, à noite os bares e as tabernas colocavam esplanadas na rua, e tinham aberto ali as melhores discotecas. Mas Demos estava a levá-la para uma zona pouco recomendável.

			– Onde vamos? – perguntou Althea.

			– Não te preocupes – respondeu ele, com um sorriso.

			– Mas quero saber onde vamos! – insistiu ela, enrolando-se na echarpe. O vestido decotado tinha-lhe parecido apropriado na discoteca. Ali, na rua, de noite, parecia-lhe ridículo e perigoso.

			Também tinha consciência do pouco que sabia sobre Demos. Tinha-lhe parecido interessante na discoteca, inclusive excitante, mas, a sós com ele, começava a sentir medo.

			– Há uma pequena taberna na próxima rua, um sítio muito tranquilo onde servem bom vinho.

			Althea respirou fundo. Tinha por regra nunca ir tão longe com um homem. Mas quebrara essa regra e agora não sabia o que fazer.

			Demos levou-a através de um labirinto de becos e já não tinha ideia de como voltar para a discoteca ou chamar um táxi.

			Mas não protestou quando lhe deu a mão. Não deveria gostar tanto. Não deveria entrelaçar os dedos com os seus como se não quisesse largá-lo. Mas fê-lo.

			Alguns minutos depois, chegaram à taberna, um lugar estreito e peculiar, com garrafas de vinho cheias de pó nas estantes. O dono, um homem alto, de fato e avental, deu-lhes as boas-vindas.

			– Demos! Há quanto tempo! O que te traz por aqui?

			– Uma festa – respondeu ele, encolhendo os ombros. – É um prazer ver-te, Andreolos!

			Althea, surpreendida com a segurança com que se movimentara pela discoteca, para não falar de como tinha tratado Angelos, esperava que fosse o tipo de homem que só ia a hotéis de cinco estrelas, não a tabernas poeirentas em Psiri. Era uma surpresa.

			Andreolos levou-os até uma mesa num canto, entregou-lhes a ementa e foi buscar uma garrafa de vinho enquanto ela se enrolava na echarpe.

			– Estás arrependida de ter escolhido esse vestido? – perguntou-lhe Demos, brincalhão. – Estás linda!

			Na intimidade da taberna, com os seus joelhos a roçarem-se sob a mesa, Althea demorou algum tempo a observar o homem cujo interesse parecia ter cativado. Teria ele cativado o seu?, perguntou-se. Não gostava de pensar que um homem conseguia ter poder sobre ela.

			Mas partira com ele, quisera ir com ele, inclusive antes de Angelos os interceptar. Porquê?

			Pensou no calafrio de prazer e medo que sentira quando lhe tocara, mas afastou essa lembrança, com decisão.

			Não podia permitir-se lembranças como essa, por muito atraente que Demos Atrikes fosse. Atraente, embora não no sentido estilizado e quase feminino dos rapazes que conhecia.

			O seu rosto não era exactamente belo, as feições eram demasiado marcadas. Tinha o cabelo escuro, um pouco mais comprido do que o habitual num homem que usava fato. Os seus olhos eram de um cinzento quase prateado e o nariz seria perfeito se não estivesse ligeiramente achatado no meio, como se o tivesse partido no passado. E a sua boca… Tinha uns lábios esculpidos, generosos. Surpreendentemente suaves num rosto tão duro.

			Tentou recordar o que diziam sobre ele, mas não recordava nada. Além disso, ela não costumava ler mexericos. Sabia muito bem que os jornalistas costumavam distorcer a verdade ou inclusive mentir quando lhes convinha. E ela deixava que o fizessem.

			Andreolos voltou com uma garrafa de vinho e os dois ficaram em silêncio enquanto o servia. Depois, Demos levantou o seu copo para brindar, e a cor líquida de rubi brilhou com a luz do candeeiro.

			– Yasas! – murmurou a forma tradicional de brindar e Althea repetiu o mesmo. – Bom, conta-me alguma coisa sobre ti.

			– O que queres saber?

			– O teu nome, para começar.

			– Não tínhamos acordado que era melhor não sabermos os nossos nomes?

			– Uma mulher misteriosa? – Demos sorriu.

			– Claro!

			Poderia descobrir o seu nome perguntando a qualquer um na discoteca. Na verdade, surpreendia-a que não soubesse. Ou que só o tivesse visto nas revistas até então.

			Reparou então em alguns cabelos grisalhos nas suas têmporas e perguntou-se que idade teria. Era mais velho do que a maioria dos seus amigos, certamente. Mais velho e mais experiente, mais sofisticado. Mais perigoso, recordou a si mesma.

			– Muito bem, mulher misteriosa – Demos sorriu. – Suponho que terei de te pôr um nome.

			– Por exemplo?

			– Elpis – respondeu ele, depois de pensar um pouco. Althea lançou uma gargalhada.

			– Ah, que nome tão interessante!

			– Sabes o que significa?

			– Sim, claro, esperança. A única coisa que ficou na caixa de Pandora – Althea arqueou um sobrolho. – Tu sabes quem era Pandora?

			Demos riu-se ao dar-se conta de que não podia ser condescendente com aquela rapariga.

			– Vagamente – admitiu, o brilho dos seus olhos fazendo com que Althea sentisse um calafrio.

			Mas não podia deixar que a afectasse assim… embora fosses diferente dos outros.

			– Bom, e que tipo de esperança te dou?

			– Acho que tu sabes.

			Ela sorriu, mas não disse nada, decepcionada. Era sexo. Era sempre sexo. Claro! Pensara que poderia ser outra coisa? Porquê? Se calhar, não era assim tão diferente.

			– Conta-me alguma coisa sobre ti – disse, depois.

			Demos encolheu os ombros.

			– Desenho barcos e tenho um negócio de aluguer de iates de luxo.

			Ah!, pensou Althea, não era outro menino rico à espera de gastar a herança do seu pai. Era um homem que ganhava o seu próprio dinheiro.

			– E gostas de fazer isso?

			– Muito.

			– Porquê?

			Aquela pergunta surpreendeu-o, era evidente.

			– Eu gosto de ver como os desenhos ganham vida. Desenhos sobre o papel passam a ser criações de aço e vidro… Uma coisa que voa sobre o mar – Demos sorriu, como se o envergonhasse ter falado demasiado.

			– Deve ser óptimo ser capaz de criar uma coisa.

			– E tu, o que fazes, para além de ires a festas?

			– Tenho de fazer mais alguma coisa?

			– Uma mulher bonita só tem de existir – respondeu Demos.

			Uma frase feita, evidentemente.

			– Como um enfeite, queres dizer?

			Ele pareceu surpreendido. Certamente, pensava que aquele tipo de frase era o elogio que esperava.

			– Conta-me o que fazes, então.

			– Existo, é claro!

			Existir. Menos do que viver, menos do que amar.

			– E és feliz?

			Althea deu-se conta então de que nunca ninguém lhe perguntara aquilo.

			– Claro que sim! Olha para mim – sorriu. – Achas que uma mulher como eu poderia ser infeliz?

			Era uma pergunta para a qual na verdade não queria uma resposta. Era linda, sabia-o. As pessoas bonitas nunca tinham problemas. As pessoas bonitas eram sempre felizes. Tinham de ser. Mesmo que não fosse verdade.

			Demos olhou para ela, pensativo, enquanto ela esperava. Althea queria desviar o olhar, queria esconder-se. Odiava sentir-se examinada, mas, por alguma razão, Demos não parecia um homem a tentar encontrar respostas. Parecia, pelo contrário, em busca de perguntas.

			– Custar-me-ia acreditar nisso – disse, finalmente.

			O silêncio que se seguiu estava carregado de expectativas.

			– És casado? – perguntou-lhe ela, finalmente.

			Demos deixou o seu copo sobre a mesa com tal força que parte do vinho caiu sobre a toalha.

			– Que tipo de pergunta é essa?

			– Tinha de perguntar.

			– Costumas sair com frequência com homens casados?

			– Não, tento afastar-me das alianças.

			– Inclusive no teu próprio dedo?

			– Certamente!

			– Então, não deveremos ter nenhum problema.

			Nenhum problema, pensou Althea, porque ele não tinha a mínima intenção de se casar. Talvez nem sequer pensasse em voltar a vê-la. Uma conversa trivial, o típico «conta-me alguma coisa sobre ti» e depois o cliché sobre a caixa de Pandora. O de sempre.

			E ela quase tinha mordido o anzol, quase tinha achado que era diferente.

			Althea fechou os olhos um momento, sentindo um cansaço repentino. Estava cansada de homens como Demos. Cansada de noites como aquela. Cansada de ser a que nunca dizia que não a uma festa, a mais um copo.

			E, absurdamente, pensara que Demos a entenderia. Teria sido por isso que saíra sozinha com ele? Ir dançar para uma discoteca era seguro. Seduzir, beber, fazer promessas, tudo era seguro.

			Mas aquilo não era.

			E ela precisava de segurança. Precisava de fugir naquele preciso instante.

			Decidida, afastou a cabeleira da cara.

			– Sabes onde é a casa de banho das senhoras?

			– Sim, na parte de trás – respondeu Demos. – Embora, provavelmente, não seja muito elegante.

			– Não te preocupes – Althea levantou-se, levando a echarpe e a mala com ela. O seu coração pulsava com tal força que tinha quase a certeza de que ele conseguiria ouvi-lo. – Volto já!

			Alguns homens com aventais gordurosos olharam para ela quando passou pela cozinha, mas continuaram a trabalhar sem dizer nada e Althea esperou um pouco antes de abrir uma porta que parecia dar para a rua.

			Enquanto esperava, imaginou que voltava para a mesa. Que se sentava com Demos para beberem um bom vinho e conversarem um pouco. E onde a levaria isso? Onde podia levá-la? Ele já o tinha dito: à esperança. Pois!

			Sorrindo brincalhonamente, Althea abriu a porta. Mas não dava para a rua, senão para um pátio onde havia uma pilha de caixas, sacos de lixo e cadeiras velhas; sem dúvida o sítio onde os empregados fumariam um cigarro de vez em quando. Mas não havia outra porta. Não havia saída.

			Althea olhou à sua volta. Estava encurralada.

			– Vais a algum lado, Elpis?

			Ela susteve o fôlego. Demos estava à porta, com um sorriso irónico nos lábios, os olhos brilhantes na escuridão. Parecia mais divertido do que incomodado, mas Althea intuiu uma emoção muito mais obscura, mais profunda.

			– Não acho que quisesses ir-te embora para não pagares a conta. Portanto, querias fugir de mim – disse. – E não entendo porquê. Desististe de repente ou isto é algum joguinho teu?

			– Não é nenhum jogo.

			– Intrigas-me, Elpis. És diferente das meninas da alta sociedade que conheci até agora. E tenho a impressão de que estás tão aborrecida com essa vida como eu – Demos pôs um dedo sob o seu queixo para que o olhasse nos olhos. – Mas eu não gosto de jogar e é melhor que não o faças.

			– Isto tudo é um jogo – replicou Althea.

			– Ah, sim? E quem vai ganhar?

			Ela sorriu, embora o seu coração pulsasse com tal força que começava a enjoar.

			– O jogo acabou, Demos. Se te intrigo assim tanto, terás de fazer mais alguma coisa. Descobre quem sou, descobre qual é o meu nome… e garanto-te que não é Elpis.

			Depois, empurrada por um desejo que não conseguia compreender, colocou-se em bicos de pés para roçar os lábios masculinos num beijo de despedida.

			Demos ficou imóvel, com as mãos sobre os seus ombros.

			– Tens a certeza de que é assim que queres acabar a noite? Passei a noite toda a perguntar-me como seria um beijo teu e acho que tu te perguntaste o mesmo.

			Como Althea não podia negá-lo, os seus lábios permaneceram fechados.

			– E acho – continuou Demos – que vou deixar que continues a perguntar-te mais um pouco. Tu desejas-me, Elpis. Desejas-me tanto como eu a ti.

			Althea gostaria de o negar com um gesto de desprezo e, no entanto, era incapaz. Nunca tinha desejado nenhum homem e não desejaria aquele arrogante.

			Os lábios de Demos roçaram os dela durante um segundo, o tempo suficiente para que Althea abrisse os seus num convite instintivo, embora o seu cérebro gritasse que se afastasse. Ele sorriu, satisfeito, e depois recuou.

			– Vou chamar um táxi.

			Althea, surpreendida e um pouco frustrada, assentiu, sem dizer uma palavra. Não seria fácil encontrar um táxi naquela zona e queria ir para casa… sozinha.

			Embora Demos tivesse vencido aquele assalto. Embora a tivesse deixado pensativa, insegura e desenganada.

			Uma vez na rua, Demos chamou um táxi e ela entrou, sem dizer nada. Mas, em seguida, sentiu uma coisa pesada sobre os ombros e levantou o olhar, surpreendida. Era o casaco de Demos.

			– Estás a tremer – disse-lhe, enquanto dava alguns euros ao taxista.

			– Não…

			– Sim! – insistiu ele.

			Assim que fechou a porta, o táxi arrancou a toda velocidade.

			 

			 

			Enquanto via o táxi a desaparecer, Demos perguntou-se para onde iria, quem seria aquela rapariga.

			Sentia-se tão intrigado pelo seu espírito e pela sua personalidade, como pela profundidade que havia nos seus olhos. Não era uma menina mimada típica, embora fingisse sê-lo. E tinha a impressão de que também não ia com qualquer um, como Angelos lhe dissera.

			Então, quem era? E porque lhe interessava tanto?

			Seria o desafio, o mistério? Ou estaria apenas aborrecido?

			Não, tinha de ser mais alguma coisa. Muitas das raparigas da discoteca teriam ido para casa com ele, mas não tinha olhado sequer para elas.

			Ela, no entanto…Tentara fugir. Isso enfurecera-o e, estupidamente, também o magoara um pouco.

			Porque quisera fugir dele? Estaria a aborrecê-la? Estaria a tentar provocá-lo? Ou seria mais alguma coisa, algo que não entendia? Devia tê-la deixado sozinha na taberna. Mas não conseguira fazê-lo.

			Aquela rapariga era linda. E desejava-a. Duas razões para a tornar sua. Mas, primeiro, tinha de descobrir quem era.



OEBPS/image/cpysab1169.jpg
Kate Hewitt

Passado doloroso

@muu.zo,unr





OEBPS/image/logo200.jpg
&HarperCollins

PUB LIS HERS






OEBPS/image/sab1169.jpg





